
PRAÇA DR. TÒFPOLI 

O dr. Clemente de TÓffoli nasceu em Farra di Soligo, 

Treviso, Itália, em 1 de dezembro de 1869 e faleceu em nossa ei 

dade, em 24 de outubro de 1942. Filho de Luís de Tóffoli, da fa 

milia dos condes de Tóffoli, e de d. Tereza Chisini. Formou-se 

em Medicina pela Universidade de Pádua, Itália, em 1893» vindo 

para o nosso país, revalidou seu diploma na Faculdade de Medi- 

cina do Rio de Janeiro. Veio para Campinas em 1895, aqui se ra 

dicando, exercendo a profissão. Médico filântropo, foi inspe- 

tor escolar, regente interino do Vice Consulado da Itália, em 

Campinas, e médico da Real Sociedade de beneficência Portuguê 

sa e da atual Casa de Saúde Campinas, ex-Circolo Italiani Uni- 

ti, de onde foi Diretor. Tomou parte na Primeira Guerra Mundial 

como oficial médico do Exército italiano. Grande Oficial da Or- 

dem da Coroa da Itália. 
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Lei o. 200/ de 13 de Setembro de 1949 

Dá o nome.de «Br. Toffoli» a uma Praga da cidade 

A CÂMARA MUNICIPAL DECRETA E EU, PREFEITO DO MUNICÍPIO 
DE CAMPINAS, PROMULGO A SEGUINTE LEI: . 

Artigo 1.° — Fica denominada "Dr. Toffoli" a praça fronteiriça à Casa de 
Saúde "Campinas" e situada entre as Ruas Lusitana e Irmã Serafina. 

Artigo 2.° — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disnosicões em contrario. . - 

, Paço Municipal de Campinas, aos 13 de setembro de 1949. 

MIGUEL VICENTE CURY 
Prefeito- Municipal , 

Publicada na Diretoria do Expediente da Prefeitura Municipal, em 13 de se- 
tembro de 1949. 

1 O Diretor, 
' . | ÀDMÂR, MAÍA 
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Í.0 ?e dLmbroed^ 1889Te feL^Taouf^fJ^A''180, na Itáaa em 

^^^^ anos. No exer-' 
.derrilas,. sempre com dedicação e IntpH ^ várlas «P1- 
bom nome científico da cidade Foi ií!f rt í » concorrendo para o 
sores e primeíro Direto Clínica da Oaaa t xT/*^*5 e P^" 

•tolo Italiãni Uníti) instituição one w eaúd,' Campinas (Cir- 
JWefolh^ de -emergôncía na e ~ es^r; 

l66 t^sfonuou mais tarde em hospital de ^ de 1918 e 

1949°°. Correl^poPular; - Magasine' de 20 de Setembro de 

e mais "estimada^cr colônia1 italltna 111318 Prestativa 
«gura'représéhtativa da sua nacionalidade aPpínas ® verdadeira cia e reconhecida gentileza nnhre^l , De grande inteligên- 

tdescendente de uma ilustre família 1Tle?t0' P01® era conde, 
humanitário,, italiano patriota ^ . ?éãlco comPctente e 

, da maior estima guando ^ m w80'»^ 8enipre cercado' 
campineira. • • i merecide afeiçao na , sociedade 

•geral, para. mais tarde deScar-se também / fédlco .<ie cllaí^ 
admiração á clientela do dr ■ Tofoii A n:irJlrg?- Causava 

itedo. apresentava um aspecto curin^ f C
+
0sta Aguiar' loS0 

Eram colonos /e, sitiantes que, pari rans^tA i^ rf f0 conEultório. 
®e"S„I,,

C
f
aVal5s Pue tomavam quasi todo o quarteirão ^E' no ^ {.consultas do Dr. Tofoii nanimio quarteirão. E que as 

réis, provindo disto a sua'enorme chateia d™ aPenas 5 miI 

|muitos tinham -consultas grátis..." " ' " • qae muitos e 
Alaét Malta Ooimar&es j. 
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A sua vida foi repleta de a- lal provisório, nas epidemias 

tos de benenierêneia, de filar.- da febre amarela e gripe, ins- 

tropia, de públicas ações de tituições de caridade de Cam- 

da sua nobilitante profissão 

um meio de ser útil à coletí- 

Foi médico-assisteuíe da As- 

sociação Sales Oliveira, insti- 

\ri d-a 24 de outiibio expi- tr0p}a; (]e públicas ações de tituições de caridade de Cam- 

! ou nesta cidade o dr. Conde solidariedade humana, fazendo pinas. . 

CVmerte de Toffoh, ilustre ^ sua nobilitante profissão Foi médico-assistcnte da As- 

médmo que há mais de o ^ meio de ser útil à coletí- sociação Sales Oliveira, insti- 

nos resid a em Campinas. vidade e de caridade aos iie- tuição beneficente dos ferro- 

Q extinto que desapareceu cessitados. . viários da Companhia Mogiana 

ros 73 anos de idade era dire- q X)r. Toffoli foi médico-as- -de Estradas de Ferro, sendo o 

tor-clinico da Casa de Saúde sistente .e. contribuinte da San- seu nome acatado sempre com 

• •-ip-nis da qual foi funda- ta Casa de Misericórdia, da consideração e 'respeito.- 

vidade e de caridade aos ne- luição beneficente dos ferro- 

cessitados. viários da Companhia.Mogiana 

Maternidade de Campinas, da Nunca deixou ao desamparo 

A noticia de sua morte foi Creche Bento Quirino, do Ros- as instituições culturais de 

receb da com grande pezar a pitai de São Vicente de Paulo, nossa, cidade, ajudando as mes- 

tsta cidade onde, atravez de do Instituto dos Cegos Traba- ' mas com seu valioso apoio 

sua longa permanência entre lhadores, do .Asilo dos Inváli- moral e material, 

nós grangeara a estima geral tios, do Manicômio Dr. Cândi- O seu entêrramento deu-se 

quer pelas suas qualidades de do Ferreira, do Hospital de A- no dia 25, sendo o cochc fúne- 

homem prono e filantrópico, 

quer pela sua ação de médico 

amigo da pobresa. 

lienados Bierrenbach de Cas- 

tro, em em 1915 prestou servi- 

bre acompanhado, a pé, até o 

Cemitério da Saudade por e- 

ços clínicos gratuitos ao hospi- uorme massa popular. 
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CLEMENTE DE TOFOLI, DR. - Praça 

'. Fica entre as ruas Luzitana e Irmã Serafina, na frente; 
da Casa de Saúde Campinas. . zoo^ í 
A denominação foi dada pela Lei n.o 20, de 13 de setem- 

Pbro de 1949. 
DADOS BIOGRA'FlCOS: 

O Dr. Clemente de Tofoli nasceu em Treviso, na Itália, em 
l.o de dezembro de., 1869 e faleceu aqui em Campinas, aos 24 de 
outubro de 1942. Era filho de Luiz de Tofoli e de dona Tereza 
Chizíni de Tofoli. 

Foi médico em Campinas durante cerca oe 40 anos. No exer- 
cido da prçfissâo socorreu a população campineira em várias: epi- 
demias. seippre com dedicação e inteligência concorrendo paru o 
bom nome'identifico da cidade. Foi um dos fundadores e propul- 
sores e primeiro Diretor Oiínica da Casa de Saúde Campinas TCir- 
colo Italiani Ünitl) instituição que teve origem 'numa escola e 
que foi hospital de emergência na epidemia de £ripe de 1918 e 
se transformou mais tarde em hospital. 

D'o "Correio Popular — Magazine" de 20 de Setembro de 
1949: 

Foi durante muitos anos a personalidade mais prestativa 
|e mais estimada da colônia italiana em Campinas e verdadeira 
figura representativa da sua nacionalidade De grande inteligên- 
cia e reconhecida gentileza, nobre pflo naseimento. pois era conde, 
descendente de uma ilustre família vêneta médico competente e 
humanitário,, italiano patriota e laborioso, viveu sempre cercado 
da maior estima, gozando de mereclde afeição na .sociedade 
camnineira. 

Vindo ainda moço da Itália, onde praticara nos grandes hos- 
pitais de sua pátria, aqui iniciou sua vida de médico de clínica 
geral, para màis tarde dedicar-se também à cirurgia. Causava 
admiração a clientela do dr. Tofoli .A rua Costa Aguiar, logo 
cedo. apresentava um aspecto curioso, em frente ao consultório. 

. Eram colonos-e sitiantes que. para consultá-lo, deixavam na rua 
seus cavalos que tomavam quas! todo " ouarteirão. E' que as 

-consultas do Dr. Tofoli, paquela época, custavam apenas STmil ; réis, provindo disto a . sua enorme clientela' sendo que muitos e 
muitos tinham consultas- grátis.. 

Alaôn Malta Guimarães 
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CONDE CLEMENTE DE TOFFOLI .. 

Foi durante muitos anos a personalidade mais prestati- 
va e mais estimada da colônia italiana em Campinas e ver- 

dadeiramente .figura representativa da sua nacionadidade.- 
De grande inteligência -e reconhecida gentileza, nobre pelo- 
nr-seimento, pois era Conde, descendente de ^uma ilustre 
família vêneta, médico competente e humanitário, italiano ■ 
patriota e laborioso, viveu sempre cercado da maior esti- 

.ma, gozando de merecida afeição na sociedade campineira. 
Era de certo modo uma personalidade ímpar em nossa vida- 
provineiana. 

Vindo ainda moço da Itália, onde praticara nos gran- 
des hospitais de sua pátria, aqui iniciou a sua vida de me- 
dico de clinica geral, para mais tarde dediear-se também... 
á cirurgia. ■ . .. , , 

Há uns trinta anos atrás Campinas .era uma cidaae ue 
vida pacata e de desenvolvimento lento. O numero de- 
médicos era reduzido, porque a população também era pe- 

.^"Causava admiração a clientela do dr! Toffoli. A rua 
Costa Aguiar, logo cedo, apresentava um aspecto curioso,.. 
em frente ao consultório dêste medico. Eram colonos 
sitiantes que, para consultá-lo, deixavam 
valos de montaria que tomavam quasi todo quaiteirao. 
E' que as consultas do Dr. Toffoli, naquela época custa- 

SSnOO. provindo disto a sua enorme clienteU, 
sèndoTue muitos clientes obtinham consultas grátis ciada 
a denerosidade e desprendimento do^ medico ltalia"0

v 
curioso é que mais tarde, quando a cidade cresceu e as ida. 
encareceu o Dr. Toffoli continuava a.cobrar para muito-■ 
dos seus antigos clientes o mesmo 5$000 da consulta . 

Quando a colônia italiana resolveu transformar o Cu- • 
culo Itaiiani Uniti em hospital, contou com o apoio decidi-- 
do dos médicos italianos Ur. Toffoli e Dr. Mano Gatti que 

V foram o esteio da grandeza e do progresso-tao imPon 
tante hospital, que hoje tem o nome de Casa üe SauU 

CamOÍ Di" Toffoli foi um elemento de valor não sónom«o • 
da eolonia italiana aqui radicada como também no seio ua 

. sociedade campineira, que teve nele um 
\ to de destaque graças á sua bondade e compttençi^eomo 
í médico e á sua ação de personalidade de escol. J _ 
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O Coride.Dre Clemente de Toffoli^^^^m^Cól jan k.rtmo s província 

Treviso , es 1= da da^eobro de 1869, ^ j 

vela para o Brasil, contratado coco Be-| 

dico; pela firma Dell»i.cqua, eopreza têxtil, estabelecida em São Roque e \ 

ali iniciou o seu graide sacerdócio namedicina.-ete meses depois frans-,, 

feriu-se paaa Soroca%, e logo, a ífeguir, acenou-llia, como namorada dile- • 

t3>iâno Brasil3 a SE» ••-foce e meiga Gamo mas 3 qua ela tanto amou e a qu^ 

inastimaveüs serviço prestou, como c-altor da arte médica e como cidadao j 

s doa ma-^s f-13us três .Nesta terras pelo sau esforço e pela sua.tmaci s 

' avariou rasigos e f m uma cSrte Âstt> de admiradores. ' | 

Q^do fari, aaste nome a. f misgo desta solen^ 

' • • T-^cxTri-o —m* nor aale^íaoda^oíonia italiana radicada . 
•.dr:de es p:iincipalma ite a sax por - } 

■ -.1    4 ^ Rtoti nansamento percorra os-.diaS' já . ) 
nx ^rince za d^este^ deixa-i que 

v*.Waos e se estacione naquele ramotissimo 1894, quando o homenagea-, 

d, desta ijnnhã lau-OT/a-se pela IteiiversIdade de Padova, deixando os tenra 

«faíadesleos como pergaminhoqae «HtaR doutor em medicina. Lembremo- 

ras, entã.» que o Coule Dr. Omm** «• *et£oÚ- sa aoV:boIOU 80b 0 vüx'> *" 

cduceJe que no carimonial do receMmentD de seu diploma esteve, por cer 

to, preW aos se» olhoe para raeraAr as suas virtudes e os s eus apa-, 

rágios; caiuceu, siicbolo da paz, (dessa.paz que o homenageado fois-ençre j 

inabalável apoetolo, paz ,que "fols espra o s eu guia e a estrela do seu 
i 

rortè; psuí á cabecaár* dos do entes 5 

intimo da sua conciencia; paz 

no-exercício do deiau de cidadão.'endo em vietq que o mSdico que des- . 

crS do valtor- da medac-ana e das po ssibilidades próprias acha.se de antcmao; 

vencido e com os p'.uL.css entregues ás algemas do aescorágoamenco e da d.^ 

... a + 4., w ripa fl na ciência e partiu da Pátria amada para -; ■Zzi :^ta prfri/iia vestiai-'-fai.ae xe ^ , v. . ^ . 

te-rra distoittas com © xneudo que '«xjmr±3X esverdeado e es ciar oC-. 

mimev fé,quc« inspira, f^qua mima, sx fé3que traz fortaleza e garan.a 

' exittio. Nest© vasto pai ca_ áa vi da, em Campinas 5 -vejamo-lo exer 

proflâsao, da qual nao se afastou imi instantes senão quando a m ^ 

«« «una «arras adunc^^^aê'os chamados dos dns^x d sespera- 
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dõs^enQtrava nos lares desprendendo raios de luz3 esyuante de esperf-^ai 

porque era sol atravessando as portas do iradas do Kaaintsxaisstóa orien- 1 

te5 dando confort# e criando atmosferas fertilizadoras diantqda doce e | 

mirif ica esperaçaça^que nascia© ò medico.s senhor absoluto de sua j 

profissão3 como "sacerdos magnos" entsrava nos lare-a criando sorrisos e j 

enxugando lagrimas5 entrava com o talisman de todas as possibilidades3 

a varinha magica das feiticeiras bâasj que transformavam eu mirabolantes 

palácios os tugurios da miséria e tronsmudava em coche princÊpesco os sa« 

patinhes toscos da meiga Cidrillon; ^^«^^^^corno capaz de todos os mi- 

1 agres» ate o de.iniciar o prodigio das ^realizações com o des- 

pertar a confiança onda §k se dissipara ao sssnax sopro da descrença3tor- 

nando increus em fieiss apagando os.tremaluzentes lumes do.desconsolo e 

do desespero® Sabendo que a medicina exigia paciência e bonda- 

da e que segundo ensinamentos do medico filosofo - Ranê A-llendy - "a medij 

cina nem é meio de brilhar numa catedra nem direito de 5:2x33x3 perca- \ 
• assistência J 

ber dízimos sobre o sofrimento humano e sim e unicamente sstaaisynxinx | 

efetiwa ao doente"» o dr. Clemente de Toffoli abeirava-se do leito do 

fermo não esquecendo nunca que o escopo principal da sua profissão não 

poderia ser lustre para a vaidade-e sim o monumento que deveria ter para j 

alicerce a paciência de bondade® Criou»§usim» em torno de 

sua passoaa a coroa de sii^^-tia» cercanào-se de um respeito cheio da 

afeto s estuante de carinho^aspina^ ia sa aniquilando pela peste a a fe- 

bre amarela matava"© rico rodeado de aconchegos © remediaSj da ^apegarxasj 

e de sedas e assassinava também a pobre criança que não tinha para se 1 

resguardar sinão o colo da mai extremosa» que a cingia entra os bra- j 

ços.» desfalecida»a emi-morta da dor a de inanição"*-E aí 3 então» sofrehq 

do cada um as suas dores3 como bem afirm.^^Miguel Couto3 sofria o meàicoj 

a de todosj sofriam todos pelos s^eus» sofria o mádico pelos seus e polo 

alheio; sofriam todos por ver ó sofrimento; sofria o medico por ve-lo | 

e não o poder reaadiar; sofriam todos pelo quQ~xX<<^^3 sofria o medico ; 

pel^ue via e pelo que adivinhava; sofriam todos com lagrimas9 sofria o , 

medico com angustia® Sublime o seu sacerdócio nessa quadra dolorosa para 

Campinas0 ^ monotonia do sofrimento alheio não gorou no s eu espirito o ■ 
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bondadea da uma bondada que se recebe de Deusa desse Deus da quem o médi^ 

mais se aproxima do qua todos os outros homenSoCada um tburi^a sua Ss^iàn; 

^milias mas o dr0" Clom-ants de ToífoXi3 aureolado do magnanimidade e de 

- grande generosidade 3 tavs a da todos § porque soube -entendar3. cobo mnguei 
- ' <l.&_sua 

e sua profis3aoV^agraSã~proris3ap© ^ .7 ' . " • \ 

(DiscmctiO 'pronuncá a d o' ps; o Vére&õor s o j c-- 

lista j-rof. Jose Yillagelxn. He uto) 
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